
Rna 7 4SZfaro, 18 de Abril Oe ]926
..

II

Secretario da Redlk.çio-JOSE DIAS SANCHO

R.I;DJ\.çlo Il: ADMn'¡lsTlu,�.i�O ._ PRAÇA ALEXANDRE Hll:RCULANO, N.iII 26,

DIRÉCTOR E,EDITOR

A MTONXO SANTO.

Adminisuador-ALBERTO MONTEmo

COMPOSIÇlo II Ill!PRlEss¡o�-TIP, REGIONAL EDITORA, L.4'
,/

o QUEm:

� M -� fl � M � � IO?
Sebastião da Cesta, meu amieo claramente a significação dos vo­

cabulos e que a tarefa dos seus

Acabo de receber a sua carta e autores se limita a recolher o ssi­
de constatar que V., remetendo- gnificados nas obras dos escri­
se a um silêncio que não posso tores ou ms locuções populares,
aelaudir l?as donde �ambem o I ou ainda a indagar das �rigens
nao forcei ou íorçarei a

despe-I'
da palavra e das suas vanações.

gar, continua no empenho de me Quanto ao nosso caso, ou eu

não prestar justiça, o que, sabre-I me engano muito, ou os seus

, maneira, me penalisa. tres dicionários, o portuguez, o
A sua carta é uma excelente írancez e o inglez, (se fôsse hes­

peça literaria, que me serviu de panhol este ultimo parecia pilhé­
proveitosa lição, mas do princi- ria á Ceia dos Cardiaisi, não
pio ao fim sempre ernbalde

pro-¡
trazem completá a definição.

_
curei n'ela a constatação leal a Ponhâmos de lado, por desne-

, que_ de sua parte, P?r t<;>das �s I cessarí�, sob � acusação qU7 me

razoes, eu tinha indiscutível di- i faz, a identificação das estatuas'
reíto. Não é isto um mero jogo I

com os monumentos. Apegue­
de palavras, como parece iníe- mo-nos á parte do significado
rir-se ?a sua afirmação «de qu.e! q�e se ocupa dos edificios (nisto
me deixa a glória de ser cY ulti- ! so transcrevo as suas citações):
mo a falar'). Acho uma glória I Monu.mento-obra. edificio
bem mesquinha vinda das mãos I erigido (português); ouvrage de
dadivosas d'um amigo, como: architecture (francês); anything
vem, d'um espirita que eu tanto' (inglés). c L

considero! E' claro, este edifício esta obra
Compreendo que a V. 'lhe re- de arquitetura, esta «qualquer

pugne declarar que se serviu de i coisa», destinam-se a perpetuar a
, meus dizeres como pretexto fa-I memória d'uma pessoa ou d'um
cil para responder publicamente, facto. lout court, Apenas o vo­

a passiveis impugnadores. Ando
'

cabulário írancez se refere ao

afastado de Faro ha quatro anos! grand homme, grande homem.
e não tenho conhecimento do I Rogo-lhe o favor de não achar
que ai se venha passando.. e por: pecado na minha critica aos Dicio­
isso considero-me longe da sus-: nários, pois o meu amigo tam­
peita de pretender orientar o gru- II bem se atreveu a emendar con­

po de A. ou B.
, I

servar pa�a memerar, no que
O que eu não compreendo é aliás, tem carradas de ra-;:ão.

que o meu amigo se haja escusa· i Deduz'se que o edificio cons­

do a- responder á pregunta que truido em memória de alguem
lhe fazia: se era ou não do pode ser o mais banal, que não
sen c@nhecimento qne se tem requisitos nenhuns essenciais.
intenta levar a efeito o lem 'Ora isto; em que pese ao erudito
vantamen:to d'ama estátua Morais, não é verdade.
em Messinc&. Constituí pois um monn-
Isto é capital porque precisa- mento qualquer construção?

mente 'êsse facto é que me impe· Será considerada um mono­

liu a escrevêr a malfadada carta mento a minha casa, se bem
sôbre o Monumento a João de que o senhorío a tenha erguido
Deus que o Correio do Sul pu- em memoria d'um seu amigo ou

blicou. O que eu queria da leal- parente, ou mesmo de Pedro AI­
dade do meu amigo era o reco- vares Cabral?
nhecimento de que não pretendi Um edificio pode ser um. mo­
combater a E?cC!I�, .(valha-me numento, é certo; a Egreja da
J���ahl Outro, d,la !nImlgo da Re- Batalha, por exemplo, Mas re-

11�¡aO, agora lll�mlgo _da Instr_u- quere linhas especiais, e muitas
çao 1), que a mUlha In.tençao vezes o auxilio do mármore e
não foi outra.do que ach�.. do bronze, em estátuas, misulas
Faro p�efe�lVel a 1'lessl- gárgulas e relevos.
nes como local da consagra- E o

-

ção projectada. por uma co-
m men res propo!çoes, quan·

1 missão que se anundava �o alguma construçao apresenta
nos jornais secundada pOl' llll�as �obres, vastas, nos temos

oC<hb' 'UUltO Justamente o termo .mo·
'V a y. numelltal

Isto é basilar, isto estou eu
.

E' monumental, - aproxi-
cançado de repetir, isto está o

ma-se da beleza grandiosa 1
o meu amigo farto de não ouvir! Ha Escritores que produzemFora disto, o meu deti+o cifra obras,tão vastas pelo seu génio e
se em confessar que na verdade tão profundas pela sua erudição
me sordamais a idea do bron- (a HjstfJ.ria, de HercuJano. ao
ze! acaso), que essas obras são con·

Dêste ponto é que ninguem sideradas unanimente monn­
me consegue desbancar: nem mento do saber e da ínteligen­
com a: lógica de Mil, nem com a cia rumana.
lógica de � mil 1 O critério d� Moraes, do La-
Não vejt), sinceramente, não rousse e do Nutall, parece-me pois

vejo, na minha atitude o crime estreito. O conceito de monu­
grande que Sebastião da Costa ment,o não está claramente de­
vê e que merece a perseguição finido. Isto sem me referir aQ
da sua espada flamejante de ar- tal latino Festo que consider!
canjo dos ideais. mOnUmeJlto «qualquer coisa
Como nisso tem insü:tido, é �ue se fel pela memória de al­

agora a ocasião de lhe dizer o g!!em". V., que conhece á mal­
que considero um menumento. dade humana, concordará que
Em vésperas de acto de Mede- isto se pode prestar a sujas inter­

cina Legal. os livros que tenh o preta ções ...
á mão, vão ¡:ouco alêm da Mé- D'aqui se conclui que eu con­
dicine Légale, de Vibert, e do CÓ- sidero monllmet�to toda a obra
digo Penal, de maneira que me que par sua .nobreza e grandeza
faltam os dicional ios a que re- entre no expressionismo do vo­
corrêr para o esclarecimento de cábula monumental.
meu critério, o que de resto me Parece uma verdade do Amigo
pareee coisa bem ¡nutil em face Banana, mas nem por isso deixa
de suas copiosas citações. de ser uma verdade nitida: é
Con)lêm�sabermos aue os di­

çionários nem sempre definem Ç;on¡;!ue na 2,a pa,gina
'.

4 horas do tarde. Tá o Apolo Sumidas as palavras de Ca-

está á cunha, Tudo homens só, I restia que O simpatico militar
naturalmente. E deram as 4 e de- despertãra, outras palavras sau­

ram as 5; e s. ex. as, nada. A as-I dam o orador n." 4 que avança
sembleia impacienta-se. Começa agora: o ex-ministro das finan,

já de onde em onde aquela pa-I ças Pestana Junior. Certa obesida:
teiada rytrnica de quem muito'l de e fleugma, segul'ança de SI,

espera. Por vezes, falsos alarmes.] símplicidade. Fala; é inteligencia
por fim, certo movimento f6ra, i (ex-discipulo dos jesuitas de S. Fiel
businas d'automoveis. EH-os ahi cuja pedagogia gabou já no. Par-

estão. lamento). Expõe, com numeros

E doe-se- "-, ao alcance de todas as cabeças, a

(per oe.sed-me da comparaçãol] nossa situação financeira. Aborda
como as crea as e que a scena

bl d"
h D Il' d MT' o pro ema as estradas arruma-

se enc e no .L e eas quan o e 1-

í das. liOnde se ha-de ir buscar di.
sande vae a morrer, O palco do. ,

A 1
.,

1 d ! n.heirors Um ouvinte, da orchestra,
po o, corn o seu osso VISive e

d � d
-

madeira e zinco, reveste-se de uma I ad
verte-o e. quEe,. o PR'oVO nao p�.

d d d, it
e pagar mais. o amos, ourr-

cercadura e a eptos o sequi o; S a - di d M 1. Presid t ves. "ex. nao iscor a. as o-
e a meza constitue-se. rest en e .

t t O
o Dr. Pedro Guerreiro, tendo a go a seguir, ou �o spar e. ora-

- d h 'd C t
dor começa a opor-se aos apartes.

mao esquer a o con eCI O us o-
O D V'

. .

t d
d· P

.

Neto á díreit
- r. v íctoríno In ervem, e e-

lO e.relra e o : rrei � nao
ois de al uma coisa ue não con-

percebi quem, pOlS esquecla.me
p

. �
d

q
1

de dizer que assisto de palanque, seguI O,UVlf,' pe e a pa avra pa-

di d 1 d It ra depois. O orador prosegue ago.
quero izer, e onge e e a o, l' E d I
d bi t teí á

ra ivrernente. envere a pe a

aEca
me �on eira sCAena., fonte de receita dos 'tabacos. Com-

a sessae começa. nuncia o
desaoi d d

.

" ,

d .

bate esaple a amente a teget,Presidente os ora ores que varnos
I' d

' .

_. N' o '. P' rl� M '. h exp rcan o o que e; Insurge-seter. �'. L· Ina _c 1 orara, ornem
tr: ¡ f tí d '.

sério, oiço dizer, e literato, escre- teon
ra

te adPrOt� !sa.n o-aI't�m Inds
b E

.

d rumen '0 e Iranta po I Ica a •

vendo em. xpnme-.se pausa .a- ,

I' d S tAt
, � t'á d majorem g orzan

.
e an ono·

mente, com· ceLO so qlle o !lOr- . 1\,r' d b Q't d O· t I
1110 lViana e os 01120S. uasl se

e, os x em vez os '. uaSI 'em a d
t

/ 1
--:

d
' tornará s. ex: um meneur e re-

um ges o so: a.guma COisa e ri,
1

� ,., E d
'd t d Ih vo uçao, se a regie Vingar. , e.

gl ,o em que o o o corpo se e
'd';" . d 'I -

t
,

t
. . ,;.

d' 't pOlS e"ta sagra a exa taçao, er-
10 elrtça e melina para a 'rei a

mina� O ourives Ramos salta aO
e os antebraços se sacudem para" 1 I' t'd d
I 1 fi

-

d d' pa co a exp Icar o sen 1 o o seu
e os em a rmaçao o que 1Z,

t d h d I
Substancia ideologica f[laca e poe- apa� e

�

e

da poucao
e a ec ara�

,

b' 't' que es.ava e <,cor O com .s. ex.
tlca, em ora SlOcera e simpa lea. , _

N-' d�' ", � E'" e a quem efUSivamente aperta a !Tlao.

�od' d:",agl"duo.u¡·'a' slfl.r�e °hn, O dr. Victorino, subtilmente,
2, ct a ao ·,Ge so I ez ISICll, 0-

l' Cd
' , d' 't d�em de vontade um sr. Olival exp Ica·Ee par I arto ao irei o e

,
. . controuerSla, congratula-se, ele

quP. começa contando a sua Vida.
tá 16 d I l't'

E . ,

d '

. que es ra e qua quer po I 1-

emql1anto ú prega OI, energl- ( t d'd f')
co e ausado se espraia depois

ca por. er per 1 .0 � e, com ver
, p ,

. .. 'o entusiasmo patrlOttco dos cren-
falando das excelenCias ('I Vlcas da

f l"t P t J'
'

H bI
'

f 'te�, e ICI a es ana unior queolanda, a assem ela rancamen·
h d C' b' 't

b
con ece e Otm ra, e aprovei ate começa a a orrccer"se. '-

t h I
,

a ocaSlaO, para mos rar ao c e e

Um longq boceJO, d? �ado?a Tosé Domingues a conveniencia
esquerda. aflora no seml-stlenclO. de desfazer o rabo,leva de bolche ..

,Mais logo, ��tr�"b.)�cejo, da di- vis�o -

que lhe puzeram sobre a

C�minnD de tern até Sa�pes 1 r�lta; � no meIO Q es}es prenun. culotte esquerdista, e que pelo que
t

I CIO� d apoteose o orador conclue, ali tem presenciado só est� nos

S b d 1; .

Del·lhe p¡¡¡lrnas por ter chegado a olhos de quem assim O vê.
a emos . e tonte ,mpa ql1.e bo fim

.

d C
m 1 •

nas estações supenores os a-
T •

-

• _

minhos de Ferro do Sul e Sueste I vem ammar,.a .multtd;;,o amG

se tem como muito digna de aten- dor:-ada, um mlhtar, O n. 3: te·

nente-coronel Tavares::le Carva­
çào a ideia de prolongar a linha
ferrea do Algàrve até ao extremo lho. Gestos desempenados,' posi
Bulavento, seguindo d'ali por Si- ção de sentido, volvendo á direi.

nes e S. Tiago do Cacem, a en-
ta e á esquerda, como na torma.

contrar a do Vale do Sado. Po. Mas, orador, caloroso, sugestivo.
demos mesmo a6rmar q¡.¡e se está Arranca promptamente repeti�os
procedendo com certa actividade aplausós, Toca sinceramente a cor-

da humilde da carestia da vida.
aos estudos preliminar�s indispen.
saveis. Retere-se á miseria de OlhãO, que

ainda ha 3 anos ele vira em labor S. Ex,a t:omeça. E com a sua
Não duvidamos que embora '

intenso'. Tudo para"lisado agora. A flôr rubra na lapela,-mais O seu
num futuro que não poderá dei.

d b d causa? Ah ! a -criminosa incuria do ar de lyrio pendentf',-poetica-xar e atingir um om par e

I I 1 governo em face da rapinagem mente evoca e compara a Olhão
anos, ta ideia se rea ize, pois e a

de 1'tuestros hermanos. a terra em que nasceu. E ,atravezipresenta urr grande numero de

vantagens. Entre elas avulta a qa ExCitada, a m.ultidàO pelira de do obsoleto perfume ultra-roman-

I·
-

d t 'ã aplausos, esquecendo como o ora· tieo desta oratoria superflúa, cae
va orlza,çao uma vas a .re�l· o,
h
...

t' It dor que o a'ru'gn é o mar estar a fund,? sobre o caciquismo, so-
0Jemtelramen e meu a, mas que •

t It d
.

õ 'd seco •. ' (O res}o é presenbomen- bre o cacique (alguem me segre.
a a a e coml1n�caç es rapi as e •

'd
.

d d d' te <:ecundal·issimo. E a sua ex.a da maliciosamente: «aquilo deve
como as Impe e e progre Ir. -

O d t·.J b' nem a nenhum dos outros ¡¡"stres ser piada ao Custodio»). E o ora.
traça o re erluO a rli ao tu- - ...

.

I' d
.

t oradot-_es que cahiram a tundo so- dor, fluente e simpatico afinal,
rismo a garvlO uma' as mais a a-

I d �J h' / bre o homem celebre do périplo, continua moendo o cacique, em-
mac as zonas o � garve, oJe so

susceti vel de se conhecer mediante não lembrou aquilo que já desde bor� u� pouc� s�p�rflu�mente,
uma viagem cara e fastidiosa. que a guerra acabou, a lucidez do neSLe Algarve 1!1�lvlduahst.a. em
Possivelmente poderemos den. meu taciturno amigo tenente Se- que nem talv�z Já a pohcla e

tro em breve dar mais informa- bastião da Costa avenfou: a utillsa-, a gualda repabllcana votem com a

ções sobre este assunto. ção da aviação maritima. que temos lista que o chefe lhe mete na mão ...

,____ para a fiscalisação da nossa costa, Agora o orador, mais telizmen-

O HC
.

d S 1'"
demais a mais havendo alem, na te e num caloroso tom de con­

o o�r�lo." U

PU-¡ ilha fronteira, o preparado han. vicção sincera, desenvolve com

bhca-se as qumtas e do- gar vasic que todos d'aqui ve· persuasiva e mesmo intelectual

mingos. illOS, ••) �lo51llençíj.\ � Sij� i�::91Çl�ia dell_!�

PI{ESIDENTE DA REPUBLICA Tournées
�

Politicas

o Comicio Esquerdista
no Salão,Apolo, -de Olhão

Reportagem clnemctogreñcu dum

çspectndor da "cabin�"

SuaExcelencia o sr. Presidente daRepublica dignou­
se fazer-nos saber que, lendo com assiduidade o nosso
. , t' h

'.

t·Jorna�, um a em muito apreço os seus Ul: IgOS.
Independentemente dos agradecimentos que apre­

sentámos a. Sua Excelencia pela.' sua cativante gentile­
za para comnosco, cumpre-nos registar o facto.

A opinião que a nosso respeito formem os espiritas
duma superior cultura e dum civismo exemplar não po­
demser-nos indiferentes. A do sr, dr. Bernadino Macha­
do é um honroso estimulo para a continuação do pro­
grama jornalistico que nos prcpusémos.

Df sctp tf n a

I LICEU IDE FARO

nn
/ illintsterio

O silencio torna·se mais con­

centrado. Zé Domingues vae fa­
lar. P¡¡lmas ó acolhem. (E a pro·
posito deste ex-discipulo dos je­
suitas eu recoldo·me do dito dum
celebre

v

jesuita espanhol, Baltha.
zar Gradan, se não erro: «o es­

sencial n50 são as palmas com que
nos acolhem á entrada, mas os

louvores com que nos felicitam á
sahida» •.• )

: a a Instrução·
.

.

Segundo resam os jornais, o

sr'l
com lamentações" e jeremiadas.

Ministro da Instrução ter-se-ia Ia, Despachava nos processos, como
mentado, na Camara, do mau es, o seu criterio lhe indicava.
tado dísciplinar dos serviços a seu I Deixe o sr. ministro da instru­

cargo. O pessoal dos estabeleci. ção de consentlr que os interesses
mento de instrução vive nurna

I
da discíplina escolar sejam sacri­

atmosfera de permanente hosti- ficados ás amizades e afinidades
lidade; o ministro tem para julgar das repartições do ministerio e

300 processos disciplinares, I verá como a situação muda. ,

Lastimamos muito tais declara. Enquanto reduzir a sua ação a

ções, mas não nos admiramos de- ¡ queixar-se, n6s continuaremos as­

las. ¡ sistindo aos espectáculos dissol-
E' rialmente digno de lástima! ventes que a população escolar

que O ambiente onde .se lorma a' do Algarve agora tem ocasião de
mentalidade dos homens do Iuturo- presenciar no seu mais categori­
seja esse, mas dificil seria que tos_ zado instituto e que não abona o

se diferente quando os poderes' criterio, neÚ1 a inteligencia dos

que teem de exerc<'Jr a ação cor· que nela consentem.
rec�iva da disc.iplina se compra- *

zem e� v:getar. num estado de Tendo sido eliminados no 2.0
subserVlencla humllhantf"! s_cm co-

periodo de Irequencia oito alunos

ragem, pan t�mar as decisoes que da sexta clas'ile de sciendas do

es� �ltuaçãoIITPõe. i liceu João de Deus, desta cidade,

e)��, os e� or�! o q�e se

PilS-¡ os paes e encarregados da educa.
sa no Iceu e aro.. ,a ¡peses

ção desses alunos entregaram ao

qlle se arrasta naquele llceu um
I lV,r'

'.

t d I t a-o a e
, . sr. lintS ro a ns rl1ç um r'

con fltto gra ve ent�e o reltor e
I clamaçãO s�bre <.i (acto, requereIl­

UlTI professor, con!llcto que se re-
do que aquela decisão seja anula-

tlete em todos os servIços esco-
d 'd' I

I b -l '"

I' d
a por a consI erarem Irregu ar.

,�tes e so -'retuuo na alsctp lUa o Esté facto dell origem a um no
!lceu. "d 't
,., , .

vo Inct ente mUI o grave para a

E Imposslvel que o ministro, disciplina do liceu.
atravez dos dGcumentos oficiais Mais uma vez chamamos a aten­

que teem subido ao seu conheci- ção das estações superiores pãra
menlo e da¡¡ informações que de- assunto.
ve ter colhido, não faça já uma

ideia exacta das causas do con

flicto e de cIual deve 5er a sua

s:)luç:io.
Pois ainda do seu gabinete não

saiu uma unica palavra que tizes.
se saber ao reitor, ao prufessor
ou a qualquer outro interessado
que o seu procedimento era legi­
timo ou digno de censura.

Arrastadamente, cemo que a

custo, determino,u.se uma findi­
canda que agora entra em fase
nova porque () sindicante,' pessoa
da mais subida consideração, se

recusa a continuat" os trabalhos,
nãQ querendo estar sugeito a so­

frer enxovalhos de ninguem nem

il ser inquirido onde é ele o in.

quiridor.
O que se vê da parte do minis·

teria da Instrução é a preocupa­
ção de alijar responsabilidades
na repressão das taltas, não que·
rendo Ierit' ·os compadrios que
em torno dele fervilham e man·

dam.
Por que se admira pois o sr. Mi·

nistro que a situação !leja a que
descreveu, s'e os ¡:: revaricadores
estão certos da impunidade ou

pelo menos da indiferença dos seus

superiores?
Não se queixava disso o sr,

Helder Ribeiro, quando sobraçou
a pasta da instrução. Tivemos
ocasião de o ouvir reterir.se á falo
ta· de coragem das reparti -;ões do
ministerio nas propostas de san­

ções disciplinares mas o ilustre ofl­

ci,al não procurav¡¡ remeJJi3f isso

....



São horas, regressamos. Novos

ajustes com o indio talador e e du,
ma palavra 56, e vamos ainda em

busca de outros aspectos interes­
santes da rica e vasta Colomb),
Avenidas extensissirnas, .onde

as casas se espalham por meio
d� jardins, os «courts) de tennis

com redes azues por causa da luz,
ínglezas que jogam, quarteis, es­

colas, muitas escolas, cinemas, e

sobresaindo pela riqueza da argui
tetura, palacios vermelhos de cina

galezes milionarios, o hospital
of talmologi co, tudo se vae desen­
rabndo como uma fit;:. viva e

lantastica onde os quadros são

realidade.

Paramos á entrada dum vasto
terreno vedado.
E' o rico templo -hindic de lsi.

patana�amaya.
Estamos em Havelock Town.
E' tarde, já mal podemos dis.

E' um mito, uma esfinge que
por de uns minutos, mas a vista
descobre extranhas imagens, de-

não intunde terror, mas que es-

corações, misterios, atravez das palha no ambiente uma protunda

portas, e devidimos entrar.
e inexpremivel tranquilidade.

Ulna dificuldade se l�vanta, po-
E' dificil, para n6s, ocidentaes, "'omn""'......B...æ"""',..,.,_...............""""'''''''''' _

rem, é indispensavel que descal-
o penetrar e apreender a psicolo­

cernas as botas, e subito, surgem gia indiana que ali resBalta, �m

dois indios, com aquela silenciosa cada fig;:ra, em cada quadro, nàs

d d expressões, nas côres, no ambien·
rapi ez de magica, e um a ca a

pé, se vae encarregando de nos
te que nos cerca.

tirar O calçado. Pedem-nos uma esmola para
O templo é um edHicio de um beneficencia, qae se lança numa

s6 piso tendo em redor uma es- grande caixa em trente do Buda

pecie de varanda, um alpendre as- estendido, e voltamos breve para
sente sobre colunatas. o carro que nos espera.
A' roda a mesma vegetação de Um rapazito lança-nos flores

sempre, relva, as arvores sagradas. muito perfumadas, acrescendo O

Entramos, tendo tambeo: que ti-
numero de servidores indios que

rar o chapeu, e lá dentro, sobre
por toda a parte surgem buscan­

o mosaico muito limpo do chão, do esportula, e breve voltamos �
sen te se urna frescura agrada vel carreira vertiginosa, pelas varías
nos pé!!. Rpads cheias de palacios, pela
O edificio é formado CJmo que explanada que corre á beira mar

por duas casas, uma dentro da onde se eleva o magestoso eJifi­
outra, deixando entre a�bas, uma cio do Galle Face Hotel, um dos
galeria, um corredor. melhores poteis da India, o mo-

Logo á entrada, vemos Budas numento dos mortos da guerra,
na posição classica da meditação etc. Regressamos ao caes de Co.
e aos ladoE estatuas enormes, uma lombo.
especie de guardas indios á mis- R. Jafante U. Henrique, 98 a 100 "
tura com cabeças de leões. E' noite, não ha tempo a per.
As paredes são vivamente co. der; este grande paquete é um -:- FARO

lGl'idas com frescos interessantes verdadeiro expresso a viajar E

que as revestem completamente. bre�e voltamos' a bordo, sob O

São qaadros, são seen as da vi- fustigar da chuva, trovoada, uma

da Budica que ali estão minucio_ 'p,Hluena tormenta que se apaga
saomente represéntados naquelas ao sen�armb-.nos á meza do gran.

pinturas clara!', agradaveis á vis- de .sala.o de Jan.tar, dum� brancu

ta, �odas respirando O mesmo ar ra llumlnada a J.)rros, on�e traba­

de placida quietação dum vinco lham as. ventOinhas tambem da

sem sobresaltos; aquela atmosfera, mesma cor. '

é como um calmante para nervos I E é s6 no fim, ao saborear aque­
excitados. Mas ha sobretudo uma

-

Ie tructo da India, precioso, o man­

coisa que chama a nossa atenção gustão que se desfaz em perfume,
que é a semelhança extrordina. 'que nos certificamos que aquele
ria daquelas figuras, as feições e rapido passeio não tinha sido uma

até O traj ar, com os tipos euro

-,
ilusão.

peus.
-

Não! Viramos Colombo, uma ver-

A mãe de Buda, vestida como dade ira joia encastoada no diade·

u�� .d.ama a�ui de ha cincoentó.
I

ma do grande Imperio Britanico.
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cratico.h�manitaria. E ex�mplifi- ! tSCO la ôt Drtts t Ofidos I
ca - variadamente, repetindo a

I
p I

pergunta: será isto bolchevismo? UPtôro Imnes"
(Ao exemplo do interesse pela Iinstrução est� ve para l�e gri.tar A Escola de Artes e Oficios

�m confirmaçao. e contradita: sIm, «Pedro Nunes» promoveu uma

ISSO é _bolcheVIsmo, porque L�_ exposição dos trabalhos escolares
nine disse e tez o que a roncei- dos seus alunos no ano lectivo
rice burgueza não tem feito nem findo, que se realizou no seu 'no.

par.ece capaz de tazer no geral do vo edificio do Largo da Sé, onde
OCIdente europeu). Mas o orador este ve instalado o anexo do Li.

insis�e agora, no respeito �i�ico- ceu João de Deus.
quasI socrático e supersticioso-e Apesar das muitas dificuldades

pela Lei.--:-(1789 Iídin�o). com que lucta a escola, os traba-
Concretisa a sua at1�ude no ca- lhos apresentados provam um es­

so dos d7Portados, apieda-se dos torco tormidavel por parte do pes­
seus sofrimentos, da sua morte soaI docente uma dedicação aci­
lenta na'tGulné in.salubre: Revel, ma de todos 'os elogios.
ta-se a sua senbme�tah�ade, _

e Raul Carneiro, o intatigavel di­
revolta-se a sua consciencta : nao rector e -os seus colaboradores
h-'

,

os con ece, nunca os_ VIU, mas são dignos dos maiores encomios.
basta-lhe sabe� que

_

sao por_tu- A exposição abrangia tres sa

gueses que nao deviam ter SIdo Ias uma de desenho de ornato

deportados sem primeiro j ulga_ or/ginal ou copia de modelos'- �
d,

•
,

os. trabalhos das oficinas, outra com

E no de.senvol�imento ?'es.te desenho de maquinas e arquíte­
tema e da ideologia humanitária, tonica e outra de trabalhos íemi­
em cujo decurso s. ex" aflora a mininos.
tremenda questão da relação en- E' uma instituição que merece

tre os interesses da Liberdade e a atenção do publico.
os da Ordem social e administra, Por nossa parte desde já pro­
tiva-{o eixo de todas as diver- metemos, Jogo que nos seja pos­
gencias acerca dos direitismos e sivel, dedicar-lhe mais demorada
esquerdismos, de fascismos e li- visita.
beralismosj-c-afirma decididamen-

te a sua preferencia pela liberda- -_-_
de sem pão, á escravidão doirada
com o tesoiro a abarrotar e os EXPOSIÇÃO DE JOIAS
comboios á tabela •••
Termina numa nova efusão Ii.

rico-poetica.
Ah! mas... agora é que elas

são, Feliciano A. Pereira, indus­
trial em ruina, que no seu cato­

licismo de conservador perde a

cabeça a esquadrinhar as causas

da ruina geral, e que num ãparte
negador da existencia das classes
ia desencadeando, ha pouco, as

furias' de mais dum operaria as­

sanhado, Feliciano A. Pereira do
seu logar, enceta a diatribe con­

creta, violenta, mas correcta. A
multidão levanta-se e ouve-o. :-0-
dó o palco o escuta, Zé Domin; Felicitamos os expositores pelo
goes á frente. E a verrina não exito obtido.

pára, formidavel e aplaudida : «Sr,
Dr. José Domingues dos Santos,

_- '. '.....�

estamos fartos de discursos e de

promessas; faça V. Ex.a que se�

jam uma realidade os beneficios
a que temos direito e todo O Al­

garve lhe dará então os seus vo­

tos !»-«Apoiado, apoiado»» gri
ta a multidão, em meio de fartas

palmas. «Dis'le V. Ex,a sr. Dr.

José Domingues dos Santos, que
os depor tados de viam ter sido

julgados, em cumprimento da Lei.
E eu pergunto agora: porque é

que anda á solta, ainda, o assas­

sir.o de Sidonio Pais?l> E o libelo

prosegue, desconcertante e im_

placa__vel. '. Zé Domingues res­

ponde por fim, frot4xamente, co·

mo um desapontado. Mas Felicia­

no, como uma furia, não se apla­
ca. O dr. Pedro Gaerreiro, es.

p�erto, tenta pôr ponto fi:J.al ..•

,gBarriga, barriga,
-

apostrofa um

do publico. - Então Zé Domin·

gues indigna.se, vendo manchada

mesquinhamente a pureza do seu

ideal. Repta o grosseirp, o incorre­
cto a que salte ao palco e lhe as.

saque concretamente as barrigui
tes.

Ninguem levanta a luva, é cla­

ro.

(Mas oh! santa ingenuidade l-
o grosso da multidão não pensa
dos politicos oulra coisa.) .t: por
entre a balburdia e -as frouxas e

pueris explicações do José Do­

mipgues a Feliciano, a sessão

termina e a multidão debanda, sem
esperar que a voz do presidente
lhe ponha o classico ponto linal.
A' sahida, grupos que conver-
/ . - .

sam, pequenos comICIOS que aIn.

da se fazem, comentarios, enquan­
to os automoveis buzinam e pJr.
tem com a comitiva oratoria, e,
naturalmente sempre, pessoas fa­
zem revelações acerca dos orado­
res ou dizem objecções que qui­
zeram fazer.lhes e os teriam de­
certo embaraçado •••

Não O tizeram porquê? Umas,
talvez por falta de coragem, ou­

t r a s p O r é m indubitavelmente,
por uma mal-entendida cortezia ...
Fora agora d' estas ligeiras notas,

de cuja exactidão é unica caução
aquela infiel memoria que pode­
mos ter, dois ou tres dias depois,
acerca d'uma coisa a que assisti­

mos de longe ••• e de palanque;
- e sem qualquer intuito de
critica substancial, direi que é la­
mentavel que n'estes discursos de

propaganda e captação poliUca,
os oradores não mostrem um

maior conhecimento da psicologia
do publico a que se estão lJirigindo.

POR ESSE MUNDO

NOTAS DE VIAGEM

VIIPOR !

JAIME DO INSO

Ainda Colombo, � cidade maravilhosa-Um

templo indio apenas acessivel aos pés descalços
-Buda--A luxuriante vegetação da India-O

precioso mangustão que se desfaz em perfume
-

-Outra vez a bordo-Ivoeação de terra por­

tugueza

Pela praia tora, onde abica uma I anos, parece a reprodução de um

canôa prehistorica com a vela en- retrato de uma princeza ou rainha

tunada, corre uma linha verde, europeia.
trondosa, cobrindo aquela terra - O meu companheiro faz notar

de- eterna primavera, emquanto o tacto ao indio cicerone do tem­

junto de n6s, num molho alto, co- pIo, que nos acompanha, e este,

queíros inclinados tinham no ar que para nos mal lOe diferença dos

orna musica cheia de nostalgia e pobres párias que encontramos

de tristeza que, não sei porque, pelos caminho, dá nos esta ex­

sempre me desperta a vista dos traordinaria resposta: mas toda a

palmares. A temperatura ali é gente sabe que ps lrancezes, in­

fresca sim, mas não sei que cali. glezes, alemães, VIeram dos pla.
dos aromas, que adormecimento, naltos centraes da Asia, descen­

que sensação de abandono, de dem dos arias, e então que adrni­

abstracção das coisas e do rnun- ra que estas figuras se pareçam
do, no s invade ao contemplarrnos com europeus?
aquela paisagem tão interessante,
tão indiana, tão cheia de Oriente.

Na presença daquela terra e

daquele mar, começa-se a expe­
rimentar como que uma vaga in­

tuição da psicologia deste povo
contemplativo, das delicias do ex­

tase, da visão, do Nirvâna •••

A ourivesaria Seruca, da Rua
I vens, fez nos dias 14 e IS do
currente uma exposição de jóias
de brilhantes e perolas, que des­

pertou no publico da cidade um

justificado interesse.
Não era apenas o valor das pe­

dras e perolas expostaz, algumas
delas lindas, <era tambem O> bom

gosto e perfeito acabamento do

conjuncto que se impuuham á

admiração des observadores que
lhe teciam elogios bem meraci­
dos.

* *
*

o templo é novo, tem oito anos

apenas e falta-lhe a patine dos se.

culos a enobrece-lo, mas apezar

disso, é interessantissimo e O nos­

so indio afirma que todas as pin­
turas são obra exclusiva de ar­

tistas cingalezes.* *
*

Na Outra face, estão, com ou­

tras Budas, em posições diferen­

tes, os Apostolos e lá dentro no

santuario ha mais estatuas, mais

pinturas t eligiosas, como que uma

visão do ceu por entre nuvens,
muito parecida com a da arte cris­

tã, e ao tundo, a todo o compri­
mento, assenta um Buda, enorme,
de oito a dez metros de compri­
do, deitado de lado sobre uma es­

pecie de altar.
As figuras são côr de rosa pa.

lido, brilhantes, nacaradas, mas

sem que revelem grande arte de
estatuaria.

O grande Buda está hirto, os

membros numa imobilidade força_
da, mas tem vida, que se despren_
de- daquela expressão concentra�
da e- duce, meditativa, onde não

ha tristeza nem ressalta alegria,
antes transparece uma inefa vel
felicidade.

Escola Primária
ae 5. Peoro

o «Noticias do Algarve', nó
seu úItimc número, lamenta que
a Ordem do Carmo possa vir a

ser constrangida a ceder o te;re­
no escolhido para a escola primá­
ria da sua freguezia, porque ela

n¡;:o poderá prescindir da receita

que essa. pequena parcela repre·
senta no terreiro da feira.

Não deve ignorar quem assim
escreveu a nenhuma validade de­
sse argumento, por ter sido ofe­
recido terreno muito mais vasto
pa!'a esse fim.

Não nos admiramos porém que
os defensores de um regimen que
só pode viver da ignorância dos

cidadãos, ponha ínfimos interesses
particularesacima da utilidade ge·
ral que representa uma escola.

Nós que pllgnamos pelo progres­
so da democracia, sabemos mui­
to bem que ela só pode ser per­
feita quando todos forem ilustra·
dos, conscíentes e bons, pelo me­

nos nos seus actos. Nesse ideal
temos constantemente fixos os

olhos: êle dirige a nossa activida­
de. Quanto a ser pequeno o terre­
no para o fim pedido, essa peque­
nez só pode-existir no coração de

quem o negar.

Seria sob:-emaneira lamentavel

que o Estado, para reãTizar essa

obra de progresso social, no rile·
lhor e talvez único lugar em que
o pode fazer, tivesse de constran­

ger a Ordem do Carmo a uma ex­

propriação por utilidade pública.
Seria uma situação tristemente

antipática para quem certamente
não deseja ¡nostrar-se hostil ao

Estado e aos interesses da Orei.

D'esta ina::lequação resulta uma

mistura de ridiculo e de esforço
perdido que 86 arrastam descre­
dito e contraproducção. Franca­

mente, os chefes, ou não se mos­

tram como os despotas do Orien·

te, ou se se mostram tem que ser

de modo a deixarem uma impres­
são um pouco diferente. Isto pe
lo menOS cá no bolchevisado AI·

garve em que O povo já não vai

corn cantigas, como disse o Felicia­
no A. Pereira nem com lyrismos
politicos um pouco pendentes, po­
_çler-se.ia acrescentar •••

I Oiôa ôe Sport

I, O Silves F. Ulub

bate-sB hoja no &anto Stadium ás t7
horas com o

<:) QUE::Él

UM MONUMINIO]
Continuado da l.a pagina

Sportioo- Farense monumento o que é menumentaã
e Tudo o que saia deste rasteiro

bom senso, é poesia, d'aquelaA absoluta falta de espaço' torpe poesia que o meu amigo
com que lutamos impossibili- asperamente condena!
teu-nos a referencia, em pri- -

Mais d'urna "ez Sebastião da
meira mão, ao sensacional en- Costa me repete que eu afirmo
contro de hoje, o qual põe fren- «que uma escola não é uro mo­
te a frente o Silves Foot-Ball numento>.
Club, glorioso campeão do Bar- Está provado pelo que escrevi
lavento, e o Sporting Club Fa- e pelo que acabo de expor que
rense, que tantas simpatias con- nunca disse tal, mas o seu equi.
ta n'esta cidade. '

f
.

Falar do valor dos dois Clubs
voco e aCII de explicar. Deriva
certamente de eu empregar a pa­

n�o nos ?eria dificil, mas .eles lavra monumento em relação a
sao sobejamente conhecl.dos, estátua e de nunca a empregar
pelo q�e nos abstem9s dlsso'l em relação ao jardim-escola,
Basta �Izer-s� qu.e o SIlves, n.u- facto êsse que provem unicarnen­
ma serie de vitorias, conse�ulu, te de monumento sêr sin-ónimo
e bem, arrancar .ao Portt�no- de estátua, de obelisco, de
nense O honroso titulo maximo mem.oria, de padrão, etc., e
do foot-ball do Barlavento,

. I não o ser de Escola_

O. Farense, que _no preteríto I Vê o meu caro Sebastião da
domlng� bat.eu copl?samente o

j' Costa que tinha redobradamen­
s�u mais directo rlval�Sport te razão quando escreveu que eu
LIsboa e far�, arquivando, «reduzira a questão provinciana
�mbora prOVIS?rlamente, a va- ¡ a uma questão de dicionario ... ;)

hosa Taca Azilo de Santa Iz�- Quanto ao denodado interesse
bel, �al para o rectángulo mur- de satisfazer as necessidades so­
to disposto a de�forrar.se da dais que tanta gente mostra em

derro.ta . q.ue o SIlves F. Clu� questão de consagrações, agar­
I�e _ infligiu, .quarydo d� sua VI- rando-se furiosamente ao concei­
sl�a á hospítaleira cidade de to da utilídade,-se:-ia conveníen­
Slves: ..

te que nos lembrassemos do pe-
Vais ser _POIS um interessan- rigo a que pode levar o exagero

t� � renhido match de <asso- d'essas ideiasr=-bastando para is-
elation>. so supormos que a qualquer Ca.

OONVXTE mara Munícipal, lhe ocorria ho­
menagear um morto ilustre com
a arquitectura d'um mictorio, por
exemplo, construção que se não
poje deixar de considerar extre­
mamente uti! para parte d'essas
necessidades .••
Respondendo l sua insistente

evocação de Herculano, devo
chamar-lhe a atenção para esta
dualidade curiosa do Grande
Mestre: na História era o ho ..

mem probo dos documentos, dos
factos; na literatura, o Romanti·Pelo Sporting C. Farense
co Liberal da fantasia livre e o

Antonio Leitão propugnador apaixonado das teo.
rias sociais em voga.

-

Alexandre Herculano batia-se

Valeczomenfos galhardamente pela escola, pelo
r � que merece a nossa veneração e

o nosso entusiasmo, mas, e¡;n que
pese aos seus prosélitos, é muito
mais vivo o seu exemplo e o ci­
vismo de quem o consagrou na

capela onde jaz, nos Jerónimos,
dentro do seu túmulo rendilha­
lhado e sério, do que n'uma sala
de aulas onde os meninos sole­
trassem o b e a, ba, pensando
em serem historiadores.
Sebastião da Costa_ tambem

não ignora certamente, que o im.
petuoso escrito'r do Eurico nega­
va a propriedade literaria, e isso
vai de tal forma contra a razão
que só se pode admitir por um
desvario do Romantismo.
Eu sei, as suas intenções eram

nobres. . . mas incorriam na

condenação do meu amigo, aãa
passavam de poesia.
Diz na sua ultima carta que

eu não quererei na mesma terra

AZEITE DE CONSUMO ����:;��llmentos a um só homem

E:l quero quantos o meu ami ..
go queira, mas não compreendo

CASTELO BRANCO
a sua lógica, pois faro tambem
tem já uma escola superior (o
liceu) com o nome de João de
Deus.

.

Em sumà, rJUnca foi meu in­
tento atacar tão nobre iniciativa
PDis se o fôsse, te-lo-ia feito lop
go quando por ela dei. O Sebas­
tião da Costa é que teve a Culpa
desta tinta e deste papel esperdi..

SUL COMERnlAll
DA çado em vão, teimando á viva

U _ A I
força em discutir comigo estética,
dicionarios e consagrações.
Não me julgue um demolidor,

Sebastião da Costa! Como lhe
disse hontem, como lhe digo ho·
je, como lhe direi amanhã, pre-
tel'indo sempl'e nma estatua
em Faro a uma estatela
em Itlessilles eu,-ouça bem;
porque é assim!-,eu quero (co­
mo não havia de querer?) a sua;

Escola! De resto, é uma coisa
que não está na minha vontade.
Quer eu quizesse, quer não, V·
havia de funda-la! Creia na sín�
cera admiração do amigo grato ..

COMPREM O

TOSE DiAS SANCHO-

Chegando hoje a esta cida­
de, no comboio das 11,40 ho­
ras, o Silves Foot-Ball Club,
campeão do Barlavento, es:a

Direcção tem a honra de cem

vidar todos os seus jogadores
e associados a comparecer na

gare á citada hora, afim de ser

recebido condignamente o dig­
no representante do foot-ball
do Barlavento.

Em Faro: Maria Palma Costa,
de 53 anos; Maria Joseta, de 60

anes; Manuel Carrusca, Lie 58
anos e José Pedro da Cruz de 63
anos.

Em Estoi; Maria Morgado, de
39 anos; José Lopes Tanganho,
de 82 anos e Seratina da Concei.
ção de ,51 anos.

Em Santa Barbara: Maria de
Souza ue Jesus, de 21 ànos.

Na Conceição: losé Ramos Pi­
reS, de 19 anos.

-:-:- DE -:-:-

Da melhor região oleícola do
nosso Paiz, e que pela sua côr,
paladar e limpidez, é' sempre o

preferido por todos os merca­
dos consumidores. 221

Pedidos de qualquer quantida­
de para revenda e amostras a

E' exuberante, é lindo, é belo,
sim!

Mas não sei que peso nos opri­
me naquela _riquua da paisagem,
não sei que constrangimento, gue
ancia de qua¡quer coisa que pa­
rece que é liberdade, nos faz sus­

pirar pela dôce perspectiva das
casinhas e dos campos da n03sa

terra portuguesa!
Oh alegria santa da luz da mi­

nha terra que te quero tanto, ca
de vez te quero mais I

P. S.-Não .empreguei a pa'"
lavra deslli!} na minha carta an·

terior, de animo lelle, como su·

põe, ¡nas tambem, é evidente;JAVME DO INso
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Na noite de sexta feira partiu pa­
ra Lisboa o sr. Ataide Ferreira,

* •

Com pouca demora esteve em Fa-
ro o- engenheiro civil st. Manoel de
Lemos Vaz de Sampaio, que já re­

gressou a Lisboa.
*

Foi á capital o sr. José Th. d'Al­
meida Coelho.

* ,

A fim de continuarem os seus es-

. tudas seguiram para Lisboa o sr.

Luiz Lopes Mateus e suã irmã m.lle
Maria Justina Mateus, filhos do sr.

Luiz Mateus.
*

Para assistirem ao casamento de
seu filho sr, dr. Alfredo Teixeira d'

Azevedo, chegaram na sexta feira a

Tavira o sr, dr. Mateus d'Azevedo,
sua esposa e filha mile. Maria Luiza.

*

Chegou a Faro a sr." D. Alexan­
drina Salter, sogra do sr. Vidal Bel­
março.

*

Com sua esposa está em Faro o

sr. Jorge de Mendonça.
-

*

Chegou do norte onde foi acom-
panhar seu filho. o sr. Henrique Can­
sado.

*

Deixa brevemente a India, regres-
sando a esta cidade, o professor sr.

Jose Dentinho
*

Com sua esposa e filha regressou
da capital o sr, Antonio Verissimo
de Sousa.

Musica eID Tavira G!-\(jOS

Esta sociedade adopta a fir­
ma Gagos, Limitada, fica com

a sua sede e o estabelecimen­
to no sitio da Alearia e Te­
zoureiro do concelho de São
Braz de Alportel.

.

SEGUNDO

* Foi celebrante o rev. conego

Chegou ante-hontern de Évora o Dr-. Delgado que no final fez uma

coronel sr, Pires Viegas. brilhante alocução.

O seu objecto é o comercio
do fabrico e manufactura de
corti cas, compras de cortiças
ambulantes em' varias conce­
lhos e quaesquer outro ramo

de negocio que resolva explo­
rar, excepto o bancaria.

•

Agravaram-se muito os padecimen­
tos do sr. dr. Agostinho Lucia.

Club Farense
Realisa-se no proximo sabado

24 uma reunião familiar n'este

Club.

Cine .. Tedir o
Duas noites sensacíonaes as de

hoje' e amanhã no Cine Teatro,
onde o publico de faro terá
ocasião de admirar a grandiosa
fita em 19 partes «Ilíada», poê­
ma eptco maravilhosamente adap­
tado à cinematografía e que é

uma fiel pintura da mais remota
civilisação grega. «Mise-en-sce­

ne», indumentaria, beleza íemi­
nina, enfim um conjunto irnpeca­
vel de factores, torna esta peti­
cuía um verdeiro assombro.

Hoje exibem-se 9 partes e

amanhã 10.
- Na quarta feira continuação

da fita «A Volta ao Mundo".

/

A tourada em beneficio do
Azilo de Santa Izabel

\

Devido aos incan.saveis esf.or­
ços do sr. Ignacio Calhau, está
quasi concluida a praça de tou­
ros no Largo de S. francisco,
onde no proximo domingo, 25
do corrente, se realisará uma

tourada cuja receita será entre­
gue ao Asilo de Santa Izabel.
Estivemos observando \a constru­
cção da pra;:a e podemos garan­
tir .a sua solidez e se,;;urança. Ha
lugares reservados para senhoras
que devem ser marcados até ao

dia 22.'
Na quinta feira daremos nota

dos artistas e amadores que to­
mam parte' na corrida.

não lhe imprimiu a menor inten·
ção de maguar. E sei que mui­
ta gente, num excesso de deli­
cadeza, chama desvio ao roubo.
Esta acepção, de forma alguma,
se podia concluir do que escrevi.
Referi-me ao «desvio dos fundos
angariados para um monumento
no sentido de construir uma es­

cola».
Está tudo 'bem expresso. Usei

portanto o vocábulo desvio na

sua significação propria, com pIe
na consciencia de que o que es­

crevia não feria ninguem,-como
o m(�u amigo pode verificar
abrindo o reu Moraes, visto,qJe
ainda, e sempre no entender,:es­
tamos numa questão de diciolla­
rio.

). D. S.

A Banda Municipal de Tavira toca

ho:e'no jardim daquela cidade, das 1·7
ás 19 horas. O programa é o seguinte:

l..a parte

Tapiz Árabe Marcha Hernandez Garcia
Lena Sinfonia B; Valente
As duas Marias cun-
junto de valsas F. de Barros

PIO Rege Fantasia
Sinfónica Mario Ferradini

�.a :Párte

Tannhauser Opera Wagner
_!> Pavana Gavota Eduardo Lecena
Um VÔ'J Marcha Fernandes Fão

--,..��----:-

POR ESS� ALGARVE •••
Bollquelme

Realisou-se no dia 7 do cor­

rente, nesta freguezia o casamen­

to da sr." D. Maria do Nasci­
menta Barros filha da sr." D.
Inacia das Dores Barros e do
sr. Henrique afírros proprieta­
rios d'aqucla íreguezia, com o

sr. Manoel Joaquim Canetas Ju­
nior.

Serviram de madrinhas as sr.
ao

D. Josefa Pimentão Catarino e

D. Carolina SantAna Castelo
Branco e de padrinhos o pae do
noivo sr. Manoel Joaquim Cane­
las e dr. Victorino Mealha.

TERCEIRO

A sua duração é por tempo
indeterrninado e para todos os

efeitos o seu cerneço se conta­
rá desde hoje.

QUARTO

O capital social é de quaren­
renta e oito mil escudos, em

tres guatas, subscritas pelos
. tres sacias em partes eguaes,
ou seja uma quota de dezesseis
mil escudos por cada sacio,
achando-se as quotas totalmen­
te rialisadas em dinheiro.

SEXTO

SETIMO

Aos gerentes é expressamen­
te proibido o uzo da firma so­

cial em actos e contractos que
não digam �espeito aos nego­
cias sociaes taes como abona­
ções, fianças, letra& de favor e

outros semelhantes, sob pena
de ser excluido da sociedade
alem de responder para com a

sociedade pelos prejuizos que
lhe causar.

OITAVO

A ('arSa do socio Albino Jo-

DECIMO

Anualmente será dado um ba­
lanço que deverá estar conclui­
do e ser submetido á aprova­
ção dos sacias até trinta de Se-

.

tembro de cada ano, excepto
se, os sacias resolverem ser

noutra epoca, o que constará
de acta.

DECIMO PRIMEIRO

Os lucros liquidas acusados
pelo respective balanço anual,
depois de deduzida a percen­
tagern legal de cinco por cento
para o fundo de reserva, se­
rão divididos pelos sacias na

proporção das suas quotas.

§ Unico-Os prejuisos se os

ouvér serão suportados pe­
los sacias tambern na propor­
çoo das suas quotas,

DECIMO SEGUNDO

I VENDE-SE uma fazenda no si- ¡ C AL Compram-se 35 maios para en
tio da Campina, Luz 1l tregar dentro de 90 dias.

de Tavira, que consta de terra de se- Quem a puder vender, pode dirigir
mear, com amendoeiras abundantes, oferta, indicando o preço e condições
oliveiras, alfarr-obeiras, azinheiras, qua- a esta redação com as iniciais J. I D
tro milheiros de vinha bôa, ainda nova, 200

casas de moradia, ramada, palheiro, po- __
.

o

cilgo e for no, tudo bem conservado.

Quem pretender dirija-se a José Pe-

CBAPEUS DE PALHA. Fazem­
dro Viegas. morador ne sitio da Pal-

se novos e transíor-
meira, Luz de Tavira. 170 mam-se, assim como de seda, Travessa

de Portugal n.· 9--FARO. 198

. II!

AUTOMOVEL !t�d�, 6e�g!��
AUTOMOVEL Vende se Cabrio- vende-se em conta. Tratar com Guer­
li

.

let: Cit;oen novo reíro, Pires & G.a_ Faro. 2 [O

3 lugares, Antonio Bentes=-Faro III
" ..

-----------------------

JORNAIS a peso, vendem-se gra?
CARRO pequeno de molas, e bur- des e pequenas quanti-

ro, vende-se. Dirigir á rua dades. Praça Alexandre Herculano, 26
Rebelo da Silva n.? 90-Faro. 131 -Faro.

AERO -I'OTOB Vende se com-

-¡lII pletamente no-

vo, l2 metros d'altura, deposito e tu­

bagem em muito boas condições. Para

tratar, J. Archanjo-Faro. 167

ARRENDA -SE'" �ir;¡� �:e;a���i�
ra.Luz de Tavira, que consta de sequei­
ro eregadio com todo c arvoredo,e mui­

to.etambern vinha, casas demoradia com

sete compartimentos' e um armazém,
cabana, palheiro, alpendre, pocilgo e

forno; tudo bem situado. Quem preten­
der dirija-se a José Pedro Viegas, mo­
rador no sitio da Palmeira, Luz de Ta-
vira. 169

CASA DO TOMAZINHO, na Rua
de S. Sebastião, em :S. Braz,

vende-se. Dirigir á proprietaria.

MOBILIA. De casa de jantar em
. nogueira, estado nova,

Casa de Penhores-Tavira. 153
- -�....,.__ ..,,-._.......,.._---_.--' -,..,.

BARCO a gazolina com 12m de

-comprimerito e 4m de lar­

go, estado novo, com motor Kelwen
de 4 cilindros, vende-se ou troca-se

por-barco de vela que carregue 40 a 60

toneladas' Tratar com José Domingos
Martins-Tavira 185
- -_._-----------

AÇO-ES do Banco Portuguez do
.

li . -Continente e Ilhas. Ven­
dem-se 20 do valor nominal de 500$00
cada. Tratar na rua de S. Francisco
51-Faro. 205 -

o

COMENSAES recebem-se, e for-
necem-se almoços

e
"

jantares a quem os mandar buscar,

Estrada da Circunvalação, 44-Faro.
175

.

"

AUT01l1l0VEL Vende-se uma
li IVI «1 i m o u s i n e»

FORD, em estado de nova. Trata-se
na Rua de S. Francisco, 51,-Faro.

202

Faço saber que no dia 26
do corrente pelas 13 horas, no
armazem d'esta Casa Fiscal,
se procederá á venda, em lei­
lão, das seguintes mercadorias
abandonadas: perfumarias, te­
cidos d'algodão,Folhade Flan­
dres, arame de ferro, vigas
de ferro preparadas para cons­

trução d'um barracão e ence-

---�9&.�-- 'rados usados. 228

Tocou o orgão durante toda a

cerimonia a amiga da noiva sr."
D. Liontina do Carmo Correia.
Os noivos seguiram nessa noi­

te para Lisboa onde foram pas­
sar a lua de mel.

Na corbeile viam se grande
numero de valiosas e artísticas
prendas,

EDITAL
José Henrique primeiro cabo

da Guarda Fiscal, adjunto
da Delegação Aduaneira de
Portimão.

Delegação Aduaneira de
Portimão, [2 de Abril de 1926

O escrivão cla contencioso fiscal.

José henriques'

EDITAL
Camara Municipal de Faro
JOSÉ FRANCO PEREIRA
DE MArrTOS, Presiden­
te da Comissão Executiva
da Camara Municipal de
Faro:

FAÇO SABER que,- sob

proposta do Inspector do Ma­
tadouro Municipal, foi delibe­
rado pela mesma Comissão
Ex�ctiva, em sua.sessão de IS
do corrente, prohibir qne no

referido Matoudoro se aba­
tam cabras, e bem a3sim que
na cidade de Faro se venda
a sua carne, deIib8ração esta

que entrará em vigor a partir
da elata do presente edital E

para constrar, passou este e

outros de ('gual teor, que vão
ter a devida publicidade. 23 I

Faro, 16 de Ab�il de 1926
O Presidente da Comissão Executiva

,we f. P. de Mato�

Para os devidos efeitos se sé Gago fica a escrita, a dire­

faz publico que Albino cção da fabrica e manuíactura

José Gago, Manuel Pe- das cortiças, que' se obriga a

. trazer sempre em ordem e aces-
dro Gage e David dos sível ao exame de qualquer
Santos Gago, por escri- sacias, a cargo do sacio Ma-

.

--�--------

tura de onze de fevereiro -nuel Pedro Gago, fica a como,
b

de mil
.

.•
pra da cortiça para a fabrica e CASA Vende-se ou aluga-se, oa

e mi novecentos, VInte ..' para mudança de ares,

seis lavrada nas notas do I a cargo do S�CIO David dos proximo do Sanatorio Carlos V. Por-

+-' •• ., .Santos Gago, fica a compra am- to, nos Almargens, em S. Braz, Tra-
notario VerISSImO RlbeI-! bulante de cortiças. 'tar com Maria José Barreira. Quatro
ro Neto, da Comarca de I § Unico-As compras de cor- Estradas, S. Braz de Alportel 182

Faro rom sede na vila e, tiças para a fabrica e �s com-

concelho de São Braz de p�as a!TIbulantes de corttças se-
.

f
. .. rao feitos de harmonia com as

Alp01'�el, 01 constituida
indicações de todos os socios.

á sociedade por quotas
de responsabilidade limi- NONO
tada com a firma Gages

\
"

.

Limitada que se hade As assembleias geraes.ra te-
. I'" .' rem lagar, serão convocadas

reJer pe os fl,rtlgOS segum- por, meio de cartas registadas
tes: e dirigidas aos sacias com a

.

antecedencia minima de oito
PRIMEIRO dias.

I No caso de falecimento de
um dos sacias os seus herdei­
ros exercerão em comum os

direitos. do falecido, podendo
o. cabeca de casal ou seu re­

presentante, ou um dos herdei­
ros ou socio da firma repre-

o

sentar na sociedade o falecido
QUINTO emquanta a quota deste estiver

, I indivisa, sendo absolutamente
O sacio que pretender ven-·¡ defeso pessoas estranhas á fir­

der a sua quota tem de a ofe-. ma poderem representar o ca­
recer á sociedade e aos sacias beça de casal ou herdeiros ..
em carta registada, tendo aque- § Unico=-Logo que a quota
la preferencia em primeiro 10- do sacio falecido Iõt dividida
gar, e estes em segundo lagar, pelos herdeiros poderão. estes
o direito de a adquirirem pelo continuar na sociedade nornean­
valor que lhe tenha sido atri- do para isso outro represéntan­
buidas no ultimo balanço apro- te sacio da firma; ou liquidar
vadq; a sua quota nos termos do ar-

§ Unico-Se a sociedade em tigo quinto desta escritura.

primeiro lagar e os socios em

segundo lagar declararem que
não pretendem a quota, ou não

responderem em carta regista­
da dentro do prazo de trinta
dias a contar da recepção do
oferecimento poderia a mesma

quota ser livremente cedida a

estranhos.

!\ Em caso algum os sacias,

I seus herd�iros ou represe�t�n-
Todos os sacias são admi- i tes poderao requerer em JUISO

nistradores e gerentes os quaes
! imposição dE selos ou. arrola­

a representarão em juiso e fó- menta dos haveres soclaes.

ra dele, activa e passivamente,
ficando'-Ihes conieridos os mais
amplos podf>res, podendo por I

isso todos uzar da firma social,
que só nas operações comer­

daes será empregada. Para que
a sociedade fique Dbrig:=tda bas­
ta que urn -sacias assine a fir­
ma social.

§ Unico-O cargo de admi­
nistrador e gerente é sem re­

muneração e com dispensa de
caução.

DECIMO TERCEIRO

Os socios ficam com a liber­
dade de poderem ser represen­
tados na sociedade por outro
socio da sua escolha..

GER ADOR em estado de novo,
li para motor a gaz po­

bre, I4p6 H. P., da marca «Herford»

vende, a Emp." de Conservas Nereida,
Ld.a-Olhão. 142

C AIX�IRO Precisa-se com prati­
li J.:¡ ca de ferragens, dro-

gas e outros artigos. Exigem·se refe­
rencias. Quem estiver nas condições
dirija-se, indicando ordenado que de

seja a F. J. Pinto & c.a Ltd.a-Faro 187

EM FADO Ven'de-se terreno pa­
n ra edificação com um

poço,l1a estrada da Circunvalação d 'es­
ta cidade, que confronta db nascente
com a estrada, norte com do dr. Feli­

pe Baião, frente com a estrada da Cir­
cunvalação e sul com a rua Ferrer. Tra­
ta-se com o sr. dr. Silvestre Ortigão.

125

CAS!(It Vendem-se terreils, com

el varandas e pateos na rua

da Trindade n.O II, Trav.a da Trinda·

de, 19 e rU(I Ferrigal, 18 20. Tratar na
rua '�erreira Neto n.o I8-Faro 219

------------------

230 ANUNCIO A casa mais ('hic de
Faro passa-se com ar

mação e utensilios, podendo se..rvir pa­
ra qualquer'ramo de negocio. Tratar
na rua de St.o Antonio n.o 65- -Faro.

220

TERRENO Vende·se na antiga
estrada da Lejana por

de traz do Montinho, para construção'
Trata Olinda do C. Catarinf', R. das
Alcaç.lrias, 23-Faro 226

11JUNCIOS n'esta secção têem o 4

lU\ seguinte preço I até 5
linhas, pela primeira vez, 2::580, cada

repetição, 1$80; por cada linha a mais
1i30 na primeira vez e �20 em cada re­

pt>tição.

PREDIO Continua em venda o

magnifico predio da R.
Batista Lopes n.o 40. Recebem-se
propostas na relojoaria Cyrilo Ta-
"Vares em Fero. 233

VENDE-SE uma casa ria rua No-
va, n," 8. Quem pre-

tender dirija-se á rua Batista Lopes
n.? IO em todos os dias das 9 á I hora
em Faro. 44

DECIMO QUARTO

DECIMO QUINTO
I

Em tudo o mais que fica omis-
so regularão as disposições da
lei de onze de Abril de mil no­
ve centos e um e mais legisla­
ção aplicavel.

..

O notaria

Verissz'mo Ribeiro Neto

VENDE·· SE Um arrnazem com
-

altos e baixos na R.
de Montalvão; uma casa terrea na R.
da Liberdade e urna outra tambern ter.
rea na R. do Poço do Bispo; uma fa­
zenda no sitio do «Cavaco. Pera Gil e
a «Horta d'El-Rei». Quem pretender
dirija-se a João Neto de Sousa-Faro.

_

2I 1\

OU ARTO Precisa se em casa de
li· familia respeitavel. Di-

rigir a esta redação 2 I 7

ESCALE'R Com cinco metros e

meio de comprimen­
to muito bonito e espaçoso e em esta­
do de novo, vende: José d'Abreu Pi­
menta-Lagos. Pode ser vendido tam-
bem com motor. 218

BORDADOS a branco, á mão e il
bastidor, ensina-se

e encarrega·se de trabalhos no mesmo

genero, n'esta cidade. Diz-se n'esta re�
dação.

Pode V. têr um aparelho de
telefonia sem fio se o

e amprar na casa Armando
Casquilho &. 'C.", pois os

seus baixos preços estão
ao alcance de todos.
Hoje mesmo deve escre

ver pedindo preços de mate
rial e aparelhos completos a

Armando Casquilho &. c.a.
Rua da Victoria, 73, 2.°_
LISBOA 212
Agentes nas províncias

para consultas e entregas
imediatas.

ARREmATAçÃO
No dia 2 de Maio proximo

pelas 13 horas, á. porta do
Tribunal Judicial d'esta comar­
ca, para pagamento de passi­
vo aprovado no inventario
orfanologico par obito de D.

Virginia das Dores Penteado
da Silva. se ha de pôr em pr,a­
ça e arrematar a quem maior

lanço -oferecer acima do valor
da avaliação, O seguinte pre­
dio:
Uma casa terrea com duas

divisões, na rua de Santo An­

tonio, desta'ícidade, com o n.&

1 17 de policia, avaliada em

6.000$00.
As despezas da praça e a,

contribuição de registo, por
inteiro, ficam a cargo do ar­

rematante.

São por este citados quaes­
quer credores incertos.

Faro, 9 de Abril de 1926.
O escrivão do 2.° of.O

Anibal Valeriano Pinto Santos

Veriquei 223
° Juiz de Direito

L!!iz Horta

AUTOMOVEL Ford Vende-se
li em bom estado,
barato,com arranco e iluminação ele­
ctrica. Trata-se na praça d'automo­
Veis. Antonio Viegas-Faro. 229

��•. �f!A.�.

mant�iga Coroa

'I.

SIlJI•••

il
� EM PACOTES DE 250 GRAMAS

.ti Excelente qualidade para

� mêsa

� KILO 18$00

� Tabacaria-S"-NTOS

� TAVIRA
6!.�

'ti'

, , Mas o FORD é o carro

mais barato do mundo.
Quatorze milhões de
carros CO���!·��do�. 1 p8
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Montagem de luz. Vt'nda de ma1el"ial electrico
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•• Folha landres I. C.-F. C. D. Y. e C. V. D.C...
FARO�ALGARVE-PORTUGAL
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nI Estanho Penpoll-Chumbó FigueiJ.'ôa BII Compradores ds Ouadros e Rolhas da corUca .

u.
aB'

== h z�ites finos para con¿ervas e consumo iS e' corll9a classificada.
.. .. ------------".---
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PerkinsJ. & Son
Fabricantes e exportadores de rolhas

ESTRADA DA SAUDE

Agente em Portugal

Antonio de Sousa Petet"t'a

o "Correio dOI�ur' é o jornal
de �a��r cir�u�ação DO .£]garve
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VOSSAS Cf\SF\S Parls---Lonõres-Bruxdas �
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!QI Rua Serpa Pinto=-ç

esqueirnas �os mais modernos it

� eírcuítos �
� 'Lisboa 115 Todo o nosso material é ga- �
� é a unica casa em Portugal
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� especialisada err, T. S. F. I
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Otimo acabamtnto

GRANDE RESISTENCIA AO DESGASTE

EMPREGO TI OS MELHORES MATERIAIS
fabrico especial àa

EMPREZA FABRil DO ALGARVE L. õa


